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ELEIÇÕES

PT evita o clima “já ganhou”
Lula adota cautela e busca ampliar alianças até com legendas que votaram pelo impeachment de Dilma Rousseff em 2016 

O 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, pré-candi-
dato do Partido dos Tra-
balhadores (PT), mudou 

o tom nas tratativas com os mili-
tantes sobre a corrida eleitoral de 
2022 contra o seu principal ad-
versário, o atual presidente Jair 
Bolsonaro (PL). “Não existe essa 
de já ganhou”, disse Lula duran-
te evento com mulheres realiza-
do em São Paulo, na última quin-
ta-feira (10/3). 

Na ocasião, Lula disse ain-
da que não será um pleito fá-
cil, apesar de o petista liderar 
as pesquisas de intenção de vo-
tos. Ele defendeu o diálogo com 
políticos de diversos partidos e 
orientações ideológicas, mesmo 
aqueles que no passado divergi-
ram do PT. 

“Eleição a gente só sabe o re-
sultado depois da apuração, en-
tão vamos precisar ter muita ha-
bilidade de construir as nossas 
alianças, de conviver com pes-
soas. Tem gente que fala ‘pô, Lu-
la, mas você conversou com pes-
soas que votaram no impeach-
ment’. Se eu não for conversar 
com um cara que votou no im-
peachment, eu vou deixar de 
conversar com pelo menos 400 
deputados”, falou.

A construção do processo elei-
toral mobiliza políticos e mili-
tantes petistas em todo o país. 
Apenas para citar um exemplo, 
recentemente o petista fez es-
cala em Manaus, onde encon-
trou com o vice-presidente da 
Câmara dos Deputados, Marce-
lo Ramos (PSD), o deputado fe-
deral petista José Ricardo (AM), 
a ex-senador Vanessa Grazzio-
tin (PCdoB), para prometer de-
fender a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM).

Janela partidária

De acordo com o ex-minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência, Gilberto de Car-
valho, a “unidade ampla” com 
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partidos e políticos avança, mas 
a federação do PT, PCdoB e PV 
deverá parar por aí. PSol e Re-
de anunciaram a federalização, 
enquanto o PSB deve optar por 
uma coligação. “Só vamos de-
cidir a federação após o fim do 
período da janela partidária”, 
explicou o graduado petista. 

A questão com o PSB se re-
solveu, de acordo com Carvalho, 
com protagonismo do próprio 
Geraldo Alckmin. O ex-governa-
dor de São Paulo pelo PSDB, que 
usou as redes sociais para dizer 
que a filiação aos socialistas não 
estava tão acertada assim, con-
trariando tuíte do presidente na-
cional do PSB, Carlos Siqueira.

No último dia 7, porém, 
Alckmin registrou a retomada 

do diálogo com o PSB. “Ho-
je pela manhã tomei um bom 
café com o presidente do PSB, 
Carlos Siqueira, ao lado de 
João Campos, Márcio França 
e Jonas Donizete. A reunião 
foi muito produtiva e provou 
haver convergência política e 
vontade de união em benefício 
do país”, disse Geraldo Alck-
min, no Twitter.

Márcio França é ex-governa-
dor de São Paulo, foi vice de Alck-
min. Donizete é ex-prefeito de 
Campinas, segundo maior colé-
gio eleitoral paulista. 

Carvalho busca explicar a 
estratégia de Alckmin. “A úni-
ca coisa certa é que ele será o 
candidato a vice-presidente, 
mas ele não quer entrar numa 

fria. Não quer ir para um par-
tido que cause problema pa-
ra isso”, explica Carvalho, res-
saltando que o bom relaciona-
mento entre candidato a pre-
sidente e vice na chapa petis-
ta acalmou os ânimos. “Ali deu 
casamento. Os dois defendem 
a democracia. Alckmin, em-
bora tenha feito oposição ao 
PT desde sempre, também de-
fende a democracia e pode, 
sim, ajudar a unificar o cam-
po democrático”, argumenta 
Carvalho.

O ex-ministro também pre-
vê uma disputa dura. “Será 
uma campanha difícil, mas va-
mos jogar pesado com nossos 
candidatos, a militância e tu-
do o que temos. Em condições 

normais, o Lula ganha, mas o 
risco são os golpes”, afirma.

Carvalho ressalta o papel da 
Justiça Eleitoral nesse contexto. 
“Com certeza, muito depende-
rá deles, quanto ao acompanha-
mento e fiscalização do proces-
so eleitoral.”

PSol é dúvida 

Alguns parlamentares petis-
tas ainda têm expectativa de que 
Guilherme Boulos (PSol) retire a 
sua candidatura ao governo de 
São Paulo e apoie a campanha 
de Haddad. Em troca, o PT ofe-
rece apoio a Boulos nas eleições 
de 2024, em uma eventual can-
didatura à prefeitura paulistana.

Em entrevista ao Correio 

durante o Ato pela Terra contra 
o Pacote da Destruição, em Bra-
sília, Boulos disse que já se deci-
diu. “Lula é o candidato que tem 
as melhores condições de derro-
tar Bolsonaro. E eu apoio Lula”. 

Mas o PSol não é apenas Bou-
los. Para o cientista político Is-
mael Almeida, a estrutura parti-
dária do PT pode ser um trunfo 
nas negociações de apoio a can-
didatura de Lula. “O que atrai 
uma possível aliança é a estrutu-
ra partidária do PT, um dos maio-
res partidos do Brasil. Então eles 
têm uma estrutura grande, com 
muito recurso de fundo partidá-
rio e também terá fundo eleito-
ral, tempo de TV”, observou. 

Por outro lado, Almeida anali-
sa que existe uma centralização 
do poder na figura do Lula den-
tro do PT, o que pode ser um fa-
tor a dificultar as negociações. 
“Isso é consequência da forma 
de fazer política que o Lula fez 
durante todos esses anos, impe-
dindo que outras lideranças da 
esquerda, até mesmo dentro do 
do próprio PT, tivessem um lugar 
ao sol, né? É um problema que o 
PT cultivou por anos.”

Na avaliação de Ismael Almei-
da, o tempo extenso das negocia-
ções reflete uma perda de hege-
monia do PT dentro da esquerda, 
o que deve ser explorado por ad-
versários de Lula.                                                     

“Essa desunião atrapalha 
muito o Lula e por consequên-
cia favorece seus concorrentes. 
Para o cenário político, passa a 
mensagem de que o Lula não é 
mais unanimidade dentro da es-
querda. Antes ele falava e a água 
parava. Agora já não é mais as-
sim”, observa Almeida. 

Diante desse cenário, o espe-
cialista avalia que a concessão 
de candidaturas regionais po-
de ajudar nas negociações: “Há 
regiões e estados importantes 
que o PT insiste em apresentar 
candidatos, de modo a manter 
o poder junto com outras siglas. 
Então isso provoca resistência 
delas em fechar a aliança pre-
sidencial”, finaliza.

Atento à reeleição e à agen-
da de aliados, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) marcou uma sé-
rie de viagens pelo país e ao ex-
terior com o objetivo de criar 
pautas positivas. Particularmen-
te no Nordeste, onde Bolsonaro 
enfrenta desvantagem eleitoral, 
estão no foco do Planalto as en-
tregas dos ministérios do Desen-
volvimento Regional de Rogério 
Marinho, Infraestrutura de Tar-
císio de Freitas e Agricultura de 
Tereza Cristina.

No dia 18, o chefe do Execu-
tivo tem viagem prevista para o 
Acre, onde haverá entrega de tí-
tulos de terras pelo Instituto Na-
cional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra). No dia 23, 
o presidente vai a Parnamirim 
(RN) para inaugurar a expansão 
do sistema de trens urbanos. O 

fortalecimento da agenda vem 
na esteira da possível candidatu-
ra de Marinho a senador pelo es-
tado. Se confirmada, será a quar-
ta ida  de Bolsonaro ao Rio Gran-
de do Norte. A terceira visita foi 
em fevereiro, quando o chefe do 
Executivo participou da cerimô-
nia da transposição do Rio São 
Francisco ao RN.

No dia 30, Bolsonaro desem-
barcará em Baixa Grande no Ri-
beiro, sul do Piauí, conforme o 
anúncio do ministro-chefe da 
Casa Civil, Ciro Nogueira. O tam-
bém presidente do PP será bene-
ficiado pela visita ao estado. Ci-
ro desistiu de concorrer ao go-
verno, mas busca o controle do 
Piauí por meio da candidatura 
do ex-prefeito de Teresina Silvio 
Mendes (PSDB) — a ex-esposa de 
Ciro e deputada Iracema Portella 
(PP) deve concorrer como vice. 

No Piauí, Bolsonaro partici-
pará da inauguração, na fazenda 

Ipê, do empresário Ricardo Faria, 
de uma antena 5G Agro, tecnolo-
gia que proporciona internet de 
maior qualidade e pode ajudar na 
produção e desenvolvimento do 
agronegócio — a primeira do país.

Na agenda ainda está Belo Ho-
rizonte, em Minas Gerais, e já afir-
mou que pretende ficar de três a 
quatro dias em uma viagem de 
trem, na Ferrovia Norte-Sul, para 
inaugurar o que chamou de “res-
surgimento do modal ferroviário 
brasileiro” que operará no Mara-
nhão, Tocantins, Goiás e São Paulo. 

Segundo o presidente, a agen-
da deve ocorrer em março ou “no 
máximo” em abril. O ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio de Frei-
tas, deve acompanhá-lo, assim 
como a bancada mineira. Há um 
esforço de suscitar o nome e rea-
lizações de Tarcísio de Freitas à 
frente da pasta no Sudeste, já que 
ele é apontado como pré-candi-
dato ao governo de São Paulo.

Roteiro internacional

O itinerário do presidente 
também engloba viagens ao ex-
terior. Em abril, ele irá à Repú-
blica Dominicana e à Guiana — 
este último, visitaria em feve-
reiro, mas retornou devido ao 
falecimento de sua mãe, Do-
na Olinda. Em junho, compare-
cerá à conferência pela demo-
cracia em Los Angeles, nos Es-
tados Unidos, promovida pelo 
presidente americano, Joe Bi-
den. Para encerrar, em setem-
bro, pretende fazer o discurso 
tradicional de abertura dos tra-
balhos da Assembleia Geral das 
Nações Unidas.

O cientista político Valdir 
Pucci, critica os propósitos que 
definem as viagens oficiais do 
presidente-candidato à reelei-
ção. “Qual o motivo dele ir à 
Guiana? Não há nada muito es-
tratégico para o Brasil. Muitas 
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viagens do presidente se conver-
tem à nada”, reclama. Segundo 
informações divulgadas pelo go-
verno, o foco da viagem à Guia-
na é a cooperação econômica 
diante das descobertas recentes 
de petróleo e gás na região. “O 

presidente e sua equipe se res-
guardam para que a imprensa 
não associe suas viagens à uma 
campanha antecipada para que 
não pese na Justiça Eleitoral. Ele 
precisa ir inaugurar uma antena 
5G?”, questiona Pucci.


